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Resumo: O 2-borneol, é um monoterpeno bicíclico amplamente
empregado nas indústrias alimentícia e farmacêutica. O objetivo desse estudo
foi investigar os efeitos do 2-Borneol sobre parâmetros bioquímicos, no modelo
animal Drosophila melanogaster e realizar um estudo cientometrico. Foram
analisados o teor de ferro livre em diferentes concentrações do borneol. Em
paralelo, foi utilizado a base de dados Scopus no intervalo de 2002 à 2022
sobre o borneol. Os resultados demonstram uma depleção dos níveis totais de
ferro em todas as concentrações de borneol. Verifica-se na análise da
cientometria, um número de 3335 no período de 2002 a 2022. O ano com mais
publicações foi o ano de 2022 com 274, evidenciando um aumento em 2017
com 224 documentos. Em relação aos países com mais publicações, a China
destaca-se com 829 artigos, o Irã em 2° com 346 e o Brasil com 127 no 8°
lugar, assim a revista com maior quantidade de publicações foi a Natural
Product Communications com 177 artigos. Em conclusão, nota-se uma
associação entre o borneol e as alterações nos níveis totais de ferro. Além
disso, nota-se pouca quantidade de publicações referentes ao borneol no
intervalo de 2002-2022 e o Brasil não exibiu grande influência em artigos
publicados em comparação aos demais países.
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1. Introdução
Os monoterpenos, fazem parte de um diversificado grupo de compostos

químicos conhecidos como “terpenos”. Esses grupos de compostos orgânicos
de ocorrência natural têm uma estrutura básica que consiste em duas unidades
de isopreno ligadas, formadas por uma base de 5 carbonos. Representam
cerca de 90% dos óleos essenciais e possuem uma grande variedade de
estruturas (Bakkali et al, 2008).
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O borneol é utilizado na China há mais de 1.600 anos conforme
registrado por LI et al (2013 ). Na Medicina Tradicional Chinesa (MTC), o
borneol faz parte do grupo de monoterpenos sendo conhecido como um
medicamento condutor superior que guia as ervas até seus órgãos-alvo, com
ênfase na parte superior do corpo, incluindo o cérebro (Chen et al, 2019). Com
diversas propriedades farmacológicas atribuídas, incluindo cardiovasculares,
antioxidantes, anti-inflamatórias e analgésicas (Santos et al, 2011; Guimarães
et al, 2013).

A Drosophila melanogaster é regularmente usada para estudar genética
devido à sua composição simples consistindo de apenas quatro cromossomos
(Adams et al, 2000). Uma avaliação sistêmica mostrou que 77% dos genes
distintos relacionados a doenças humanas correspondem às sequências de
Drosophila (Reiter et al, 2001).

Cientometria é a ciência focada no estudo de aspectos quantitativos de
campos científicos, incluindo a mensuração de impacto e qualidade das
pesquisas, a compreensão de processos de citação, o mapeamento de campo
científico e o uso de indicadores para políticas públicas de pesquisa (Mingers et
al, 2015). A Cientometria apresenta indicadores bibliométricos para determinar
e quantificar a desenvolvimento científica e pode traduzir informações
quantitativas de pesquisas científicas em relação a sua publicação, circulação e
consumo de suas informações pela meio acadêmico-científico (Silva; Bianchi,
2001).

Objetivo
O presente trabalho teve como objetivo investigar os efeitos do 2-Borneol sobre
parâmetros bioquímicos, no modelo animal Drosophila melanogaster e analisar
os estudos cientiometricos referentes ao borneol.

2. Metodologia

Preparação de homogeneizados de Drosophila melanogaster para testes
bioquímicos

Para a realização dos testes bioquímicos, as Drosophila melanogaster
foram expostas ao 2-borneol e posteriormente anestesiadas em gelo, pesadas
e homogeneizadas manualmente em tampão fosfato de potássio 100 mM, pH
7,4 (1 mg: 10 μL, peso/volume) e centrifugadas a 10.000 × g rpm por 10 min a
4 ° C. O sobrenadante foi separado do pellet a peroxidação lipídica (teste
TBARS).

Determinação de conteúdo livre de Fe 2+
Para verificar se houve alteração no teor de íons livres de ferro (II) no

sobrenadante das moscas, foi utilizada a metodologia descrita anteriormente
na literatura (DA SILVA et al., 2018; KAMDEM et al., 2013).
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Análise estatística

Os resultados experimentais serão analisados estatisticamente por
análise de variância (ANOVA) de uma via, com posterior teste de Bonferroni, o
qual será empregado para dados paramétricos; o teste de Kruskal-Wallis,
seguido pelo Dunn’s, será realizado para dados não paramétricos. O nível de
significância adotado, será de 0,05.

Cientometria

A busca foi realizada utilizando termo-chave “borneol”, na base de dados
SCOPUS (Elsevier) utilizando parâmetros cientometricos que foram anos,
países e revistas.

3. Resultados
A pesquisa resultou em um total de 3335 artigos publicados no intervalo

de 2002 à 2022 apresentando um pico de publicações em 2022 com um total
de 274 documentos, tendo um aumento em 2017 com 224 documentos e
exibindo três quedas nos últimos 20 anos, em 2007 com 93, em 2012 com 156,
e 2018 com 184 artigos. Em relação aos países com mais documentos, a
China destaca-se com um total de 829 artigos, o Irã em 2° com 346 e o Brasil
com 127 no 8° lugar.

Figura 1: Número de documentos
entre 2002 à 2022.

Figura 2: Número de documentos
por países.

A revista Natural Product Communications teve um total de 177
documentos, evidenciando um pico de documentos em 2011 de 30
documentos, a Flavour and Fragrance Journal apresentou 140 documentos
com um pico em 2006 de 40 artigos e a Journal of Essential Oil Bearing Plants
mostrou 125 documentos em um pico em 2017 com 15 documentos.

Figura 3: Número de documentos por ano e revista.
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Conforme mostrado na Figura 4, após a exposição a diversas
concentrações de borneol, é notável uma redução nos níveis totais de ferro em
todas as concentrações, principalmente na concentração de 500 µg/ml e 1000
µg/ml, em comparação com o grupo controle. Esses resultados sugerem uma
diminuição significativa na presença de ferro em resposta às concentrações
mais elevadas de borneol, indicando um efeito notável dessas concentrações
na modulação do conteúdo total de ferro.

Figura 4: Níveis de Ferro livre em homogeneizado em Drosophila
melanogaster tratadas com borneol.

“*” Indica diferença significativa em relação ao controle e o 2-borneol.

4. Conclusão
Após as análises do tratamento com borneol, evidenciada nesse estudo,

observa-se uma correlação entre o borneol e as alterações nos níveis de ferro,
com uma relação direta ao aumento das dosagens administradas. Na análise
cientométrica, observa-se uma escassez de publicações referentes ao borneol
no intervalo de 2002-2022. Além disso, o Brasil não exerceu grande influência
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em artigos publicados em comparação com os demais países. A revista Natural
Product Communications teve a maior quantidade de documentos publicados
com um total de 177, evidenciando um pico de documentos em 2011.
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